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Introdução
Este trabalho tem como objetivo apresentar um relato de experiência sobre atividades de consciência fonológica envolvendo a separação silábica de palavras contendo ditongos /ej/ e /ow/ realizadas no espaço Brinquedoteca durante a Feira do Livro da FURG no decorrente ano. 
Os gramáticos definem o ditongo como um encontro vocálico formado por uma vogal e uma das semivogais /j/ ou /w/ na mesma sílaba (Amaral, 2004). Bisol (1989) constata que alguns ditongos apresentam variação com monotongos, em palavras tais como (1): p[ej]xe ~ p[e]xe e am[ej]xa ~ am[e]xa e, também f[a]xina ~ f[aj]xina e band[e]ja ~ band[ej]ja. Porém, em outros casos, esta variação não é observada em palavras como (2): p[aw]ta - * p[a]ta e r[ej]tor - * r[e]tor. A partir dessas observações, propõe que no caso (1) são definidos como ditongos leves ou falsos ditongos, pois estão ligados a um único elemento V; enquanto que no caso (2) são denominados de ditongos verdadeiros ligados a dois elementos V. 
Consciência fonológica é uma habilidade lingüística de manipular os sons da língua falada, tais como consciência de palavras, rimas, aliterações, sílabas, constituintes de sílabas complexas e fonemas.  
Metodologia 

As atividades foram realizadas com trinta e oito crianças pertencentes ao Ensino Fundamental. As atividades eram jogos de trilhas com um dado e cartelas contendo as figuras de palavras, em sua maioria, composta por os ditongos /ej/ e /ow/. No dado aparecem às seguintes figuras de palavras: rouxinol, beija – flor, touro, baleia, carneiro.  As cartelas estavam divididas em dois grupos de palavras totalizando treze figuras. O grupo (a) contendo sete figuras de palavras com os ditongos /ej/: baleia
, peixe, queijo, ameixa, cadeira, peixe – rei e beija – flor. E o grupo (b) contendo seis figuras de palavras com os ditongos /ow/: tesouro, besouro, tesoura, louro, louva – deus, couve – flor. 

Resultados e Discussão 

Os resultados obtidos foram divididos em três categorias. O grupo (a): os participantes ao realizarem a separação dos referidos ditongos separam o ditongo da sílaba, produzindo-os como hiato. Por exemplo, em palavras como: to – u – ro; ba – le – i – a;  e que – i – jo; o grupo(b): os participantes ao fazerem a separação silábica, reduziram os ditongos denominados de falsos (Bisol, 1989): ro – xi – nol; lo – ro; be – já – flor; e que – jo e o grupo (c): os participantes ao realizarem a separação silábica de palavras com hífen, eles incluíram na casa da trilha o hífen pertencente à separação da escrita, como nos casos de lou – va – hífen – deus; bei – já – hífen – flor; e pei – xe – hífen – rei. 

Aplicamos um questionário aos participantes em que constava seu nome, idade, escolaridade e hábito de leitura. Observamos que a maioria dos participantes possui dificuldade ao fazer a separação silábica das palavras citadas acima reduzindo os ditongos /ej/ /ow/; principalmente aqueles que não tem hábito de leitura e pertencentes ao ensino público. Alguns participantes, ao separarem palavras constituídas por hífen, incluem na separação silábica pelas casas da trilha o hífen, questionando se a palavra hífen deveria ser dita separando sílabas. 
Considerações Finais

Verificamos que os participantes provenientes da rede pública com pouco hábito de leitura possuem, em grande maioria, dificuldade ao fazerem a separação silábica daquelas figuras contendo palavras com os ditongos /ej/ e /ow/. Ao passo que tanto os participantes da rede pública quanto particular, alegando ter ou não hábito de leitura, eles tem dificuldade ao separar palavras com hífen. Então, a partir desse resultado podemos levantar uma questão a ser investigada por uma futura pesquisa: será que a escrita tem interferência na oralidade?
 A partir desses resultados, serão elaboradas e aplicadas atividades concernentes aos referidos ditongos para auxiliar o desenvolvimento da consciência fonológica dos ditongos falsos do português brasileiro.
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� Trabalho vinculado ao Projeto de pesquisa: Redução dos ditongos /ej/ e /ow/ na escrita de sujeitos cursando o ensino fundamental.


� Acadêmico do 4º ano do Curso de Letras Português/Inglês (Bolsa Permanência).


� Palavra caracterizada por ser um ditongo verdadeiro (Bisol, 1989).





